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EMENTA 

O presente curso pretende colocar em discussão a centralidade da experiência de território e sua relação com a 

categoria de fronteiras na produção literária e artística contemporânea em contextos latino-americanos. A partir 

de noções como conhecimento situado (Donna Haraway), fronteira (Gloria Anzaldúa) e lugar/relação (Édouard 

Glissant), se buscará desenvolver reflexões e análises que resultem da experiência de território experimentada pelos 

sujeitos-corpos que produzem pensamento. Nesse sentido, as discussões desenvolvidas ao longo do curso envolverão 

necessariamente vivências de lugar e de corpos situados, o que inclui docente e alunes do curso. Sob viés decolonial, 

a abordagem do debate sobre literatura e arte de território pressupõe ainda uma revisão epistêmica e metodológica 

que tenha por escopo formas mais relacionais e integradas de compreensão do mundo. 

 

PROGRAMA 

1) De onde se parte ou a experiência do território  

Eu e o meu território 

A experiência fronteiriça – Gloria Anzaldúa (La Mestiza); Daniela Catrileo (La sutura de las águas); 

Conhecimentos situados – Donna Haraway. 

 

2) Viver o lugar na totalidade mundo  

Textos de Édouard Glissant e perspectivas relacionais. 

 

3) Experiências literárias e artísticas do território e da fronteira na América Latina 

Ensaios do livro Terra: antologia afro-indígena; A terra dá, a terra quer – Antônio Bispo dos Santos; 

Poesía reunida – Rosabetty Muñoz; Proyecto El Corazón de las Tinieblas – colectivo ultimaesperanza.  
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